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			Prefácio



			Avivamento é tema de grande importância para a igreja do Senhor espalhada pelo mundo. Como herdeiro da tradição wesleyana (sou pastor da Igreja do Nazareno), devo muito ao legado de John Wesley. Em sua época, ele presenciou um avivamento. Pessoas eram atraídas pela graça de Deus e experimentavam seu poder transformador. Referindo-se aos fenômenos avivalísticos daquele Primeiro Grande Despertar, Wesley descreveu o mover de Deus como uma “torrente de graça”, destacando que seus efeitos eram a “levedura da pura e imaculada religião, do conhecimento e amor de Deus”, algo que poderia ser experimentado pelas pessoas e que transcendia questões sensoriais, proporcionando “santidade interior e exterior” (cf. sermão 63). No primeiro caso, santidade interna, Wesley falava de uma santificação plena, que diz respeito à purificação do coração, o que levava o servo de Deus a parar de praticar o mal e o incentivava a fazer o bem. Já a santidade externa nada mais seria que o amor divino agora presente no coração e que energiza o crente a praticar as obras de misericórdia, gerando um constrangimento positivo de amor pela humanidade. 

			Um avivamento genuíno para Wesley, portanto, se caracteriza por elementos como religião pura, imaculada, bíblica, primitiva e do amor (cf. sermão 132). O verdadeiro avivamento serve para vislumbrarmos nossa pequenez diante do Deus vivo. É impossível que um avivamento legítimo seja antropocêntrico ou resulte em exaltação humana, consumismo, imediatismo, falta de amor. Antes, ele nos leva ao amor completo mencionado por João (1Jo 4.18), isto é, um amor que é vertical, direcionado para Deus, impulsionando-nos a amá-lo de toda a alma, de todo o entendimento, de todo o coração e com todas as forças, bem como horizontal, levando-nos a amar o próximo como amamos a nós mesmos. É por isso que, nas palavras de Wesley, “O evangelho de Cristo não conhece religião que não seja religião social; não conhece santidade que não seja santidade social”. Avivamento resulta, necessariamente, em obras de piedade e misericórdia.

			Hoje, precisamos de um novo avivamento, um novo despertar, uma autêntica renovação. Contudo, o derramar de uma nova experiência transformadora para nosso contexto não carece de um novo evangelho, nem de uma nova graça, muito menos de um novo Jesus. Precisamos das boas e velhas verdades do evangelho de nosso Senhor Jesus Cristo. 

			Nesse sentido, o livro de Leandro Silva vem muito a calhar. Décadas atrás, ouvíamos promessas de um derramar de Deus para o Brasil. Ouvíamos que o Brasil era um celeiro de missionários e um centro de avivamento. E é verdade que o Brasil experimentou diversos movimentos. No entanto, um olhar crítico e bíblico nos mostra que não eram avivamentos legítimos. O Brasil continua sendo um dos países mais corruptos do mundo. Mesmo em nossas igrejas há muita corrupção, com novas indulgências, novas simonias e novas tragédias. Precisamos de um avivamento que desperte o povo de Deus a agir de maneira transformadora nesta terra, a pensar em Deus em sua plenitude, mas também na salvação integral do ser humano. Fomos reconciliados com Deus para sermos agentes de reconciliação. Deus quer que outras pessoas sejam reconciliadas espiritualmente, ecologicamente, intrapessoalmente (ou psicologicamente) e interpessoalmente (ou sociologicamente). Que este livro nos ajude a repensar nossa missão e a orar de maneira mais intencional por um avivamento. 

			Em Cristo,


			Rev. Vinicius Couto

			Teólogo, historiador e pastor da Primeira Igreja do Nazareno em Vinhedo (SP)


			 


			Introdução



			“Espero que vocês esqueçam a minha pessoa, mas também espero que alguma coisa vinda do Espírito Santo e da Palavra de Deus encontre terreno fértil em seus corações e produza frutos.”

			Era o dia 8 de fevereiro de 2023, quando Zach Meerkreebs, assistente técnico de futebol e coordenador de desenvolvimento de liderança da organização missionária Envision, proferiu essas palavras ao subir ao púlpito da capela da Universidade Asbury, nos arredores da pequena cidade de Wilmore, no Kentucky. Sua mensagem, com base em Romanos 12.9-21, tinha um foco claro: desafiar os estudantes a colocar o amor em ação. Sua ênfase era a radicalidade do amor de Deus, em oposição ao “amor radicalmente pobre” que é narcisista, abusivo, manipulador e egoísta.

			Terminado o sermão, um trio de música gospel cantou a última música. Incomumente, porém, cerca de vinte alunos permaneceram no local. O jornalista Daniel Silliman descreve os eventos seguintes:



			Eles se sentaram em vários grupos: alguns, ao longo da parede à direita; outros, em seus assentos; alguns, no chão do corredor; outros ainda, ao pé do palco. E continuaram em oração.

			Zeke Atha, um aluno veterano, […] saiu depois de uma hora para assistir a uma aula, mas, quando a aula terminou, ouviu uma cantoria.

			“Eu disse: ‘Certo, isso é estranho’”, disse Atha. “Então, voltei lá, e foi surreal. A paz que havia no local era algo inexplicável”.

			Ele e alguns amigos saíram imediatamente correndo pelo campus, invadindo as salas de aula com um anúncio: “Está acontecendo um avivamento”.1



			Embora a Universidade Asbury já houvesse experimentado avivamentos em décadas anteriores, os sinais de que um novo avivamento estava acontecendo causaram espanto. Apenas quando o culto espontâneo de oração se estendeu pela tarde e noite adentro os funcionários da instituição perceberam que teriam de tomar uma decisão sobre como responder àquele cenário extraordinário. 

			À medida que o “culto que não terminou” prosseguia, viralizando nas redes sociais, verdadeiras multidões começaram a se dirigir à universidade, o que despertou a atenção de veículos de notícias de todo o mundo. Uma equipe de trabalho foi formada para dar suporte às mais de 50 mil pessoas de fora da cidade que iam chegando nas semanas seguintes.

			A Universidade Asbury, vinculada ao movimento wesleyano e cujo nome homenageia Francis Asbury, o primeiro bispo metodista norte-americano a encorajar e celebrar os movimentos de renovação da igreja, tornou-se o epicentro de uma nova e revigorada discussão sobre a atualidade e a necessidade de avivamento na igreja cristã.2

			Em meio aos debates suscitados pelo ocorrido em Asbury, os evangélicos brasileiros demonstraram compreender a urgência e a necessidade de um avivamento. De fato, muitos de nós oramos por isso e enfatizamos esse tema, seja em pequenas reuniões de intercessão, seja em grandes congressos. No entanto, será que compreendemos adequadamente as implicações de um avivamento? 

			Avivamento significa não somente “preservar” ou “manter vivo”, mas também “purificar, corrigir e livrar do mal”.3 Tim Keller o define como “um resgate do evangelho com efeitos transformadores para a vida”. Trata-se de uma “renovação pelo evangelho”, que ocorre tanto de forma pessoal, quando “as doutrinas do evangelho sobre o pecado e a graça são realmente vividas, não apenas conhecidas intelectualmente”, como coletiva, quando “um grupo inteiro de cristãos experimenta em conjunto a renovação pelo evangelho”. Nesse sentido, “todos os avivamentos são períodos em que as ações comuns do Espírito Santo são grandemente intensificadas”, e o resultado é “uma grande onda de novas pessoas interessadas, pecadores sinceramente arrependidos e crentes espiritualmente renovados”.4 

			De modo similar, Raymond C. Ortlund define avivamento como “um período na vida da igreja em que Deus faz com que o ministério normal do evangelho avance com poder espiritual extraordinário”.5
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